
Nosso cenário é que a economia se recupere até 2016. É mais
inteligente e correto, nos parece, financiar a manutenção do emprego

do que financiar o desemprego.
 Ministro da Secretaria-Geral da Presidência, Miguel Rossetto, sobre o Programa de Proteção ao 

Emprego (PPE), lançado na segunda-feira (6) e que, acredita, não será necessário em 2017

“
”

Mais um hospital
PeloEstado

O ministro da Saúde, Arthur Chioro, assinou ontem portaria autori-
zando repasse de verbas para que o Hospital Regional de Biguaçu 
comece a funcionar. A informação foi transmitida pelo governador 

Raimundo Colombo, que teve audiência com o ministro, ontem, em Brasília. 
Segundo Colombo, a unidade tem 130 leitos, salas de cirurgia, maternidade 
e emergência. A inauguração está marcada para o dia 20 de agosto. “Essa 
unidade vai equilibrar o atendimento hospitalar na Grande Florianópolis.” 
O custeio mensal do Hospital de Biguaçu será de R$ 4 milhões. Desse total, 
R$ 1,6 milhão serão pagos pelo governo federal, igual valor será pago pelo 
governo estadual e os R$ 800 mil restantes caberão à prefeitura. Outra boa 
notícia trazida de Brasília foi o pagamento de R$ 20 milhões, parte da dívida 
que o Ministério da Saúde tem com a Secretaria da Saúde de Santa Catarina. 
Esse valor será usado para dar continuidade e ampliar o mutirão de cirur-
gias eletivas que, mesmo com o atraso no pagamento, estava ocorrendo. Até 
agora, o mutirão já realizou mais 100 mil cirurgias. 

Ainda a maioridade Na semana passa-
da, o senador Dalirio Beber, também do 
PSDB-SC, disse que o ideal seria, primei-
ro, esgotar a discussão em torno das alte-
rações no Estatuto da Criança e do Ado-
lescente, que hoje prevê no máximo três 
anos de segregação do jovem que comete 
esse tipo de crime. “A proposta do Sena-
do é elevar esse prazo de reclusão para 
oito ou até dez anos, apenas para crimes 
hediondos, e fazer com que essas medi-
das sócio educativas sejam efetuadas em 
estabelecimentos adequados.”

Festa do PSB Sob a liderança de Paulo 
Bornhausen, o PSB estadual está prepa-
rando uma grande festa para o dia 16, 
em Chapecó, quando o vice-prefeito do 
município, Luciano Buligon, se filiará 
ao partido. Bornhausen já filiou Rodrigo 
Coelho, vice-prefeito de Joinville, e man-
tém conversas avançadas com muitas 
lideranças estaduais. “O PSB está focado 
em atrair nomes de qualidade”, expli-
cou ao projetar um grande crescimento 
do partido em 2016, quando a meta será 
eleger vereadores em todas as 50 maiores 
cidades catarinenses e um mínimo de 30 
prefeitos ou vice-prefeitos. 

Comitiva O PSB-SC também estará em 
peso, hoje, em Brasília, para a posse de 

Fabrício Oliveira como deputado federal, 
na vaga de Jorge Boeira (PP), que se li-
cenciará por 120 dias. Bornhausen lidera 
a comitiva, que inclui também os deputa-
dos estaduais da sigla.

Merenda A Secretaria da Educação abriu 
licitação para compra de mais quatro to-
neladas em produtos da agricultura fa-
miliar para as unidades escolares do Es-
tado. As cooperativas interessadas devem 
entregar os envelopes para concorrer até 
as 13h30min de 5 de agosto. Com a nova 
licitação, haverá a inclusão de mais 20 ali-
mentos que serão distribuídos a mais 240 
escolas, incluindo as escolas indígenas, 
centros e núcleos de Educação em todas 
as regionais de Santa Catarina.

Oportunidade Santa Catarina ganhará 
mais um programa para incentivar o de-
senvolvimento de negócios inovadores. 
Até o dia 21 de julho, estão abertas as inscri-
ções para o Darwin Starter, iniciativa que 
pretende acelerar dez startups catarinen-
ses com investimentos previstos por negó-
cio de até R$ 500 mil - entre consultorias, 
serviços, ferramentas e um aporte. O pro-
grama é uma iniciativa da Cventures, com 
parceria e apoio de entidades e empresas 
catarinenses. As inscrições podem ser fei-
tas pelo site www.darwinstarter.com.br

Propostasespecíficas
Senador Paulo Bauer (PSDB-SC) an-
tecipou na tarde de ontem o debate 
sobre a proposta de redução da maio-
ridade penal aprovada na Câmara, 
tema que só deve chegar à pauta do 
Senado no segundo semestre. Ele 
alertou que o assunto não pode ser 
levado de modo tão emocional como 
foi na Câmara dos Deputados, onde 
os “grupos favoráveis e contrários 
apenas reforçaram suas posições”. O parlamentar catarinense defendeu a 
necessidade de se discutir propostas específicas e não meramente a redução 
da idade. Citou, como exemplo, a possibilidade de se mudar a lei para dar ao 
juiz, caso a caso, a chance de decidir se o menor infrator tem ou não capaci-
dade de responder por seus atos e se deve ou não ser julgado como adulto.
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